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C A T A L E P S I A    P R O J E T I V A    R E C O R R E N T E  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A catalepsia projetiva recorrente é ocorrência reincidente e sequencial do 

fenômeno conexo da projeção consciente, caracterizada pela paralisia dos membros, afonia, respi-

ração lenta, insensibilidade somática e impossibilidade passageira de a conscin lúcida, homem ou 

mulher, mover o corpo humano, em razão de descoincidência holossomática. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo catalepsia vem do idioma Grego, katálepsis, “ação de apanhar, 

de apoderar-se; donde ataque, paralisia”. Surgiu no Século XVII. O termo projetivo deriva do 

idioma Francês, projectif, de project(ion), “projeção”, e este do idioma Latim, projectio, “jato 

para diante; lanço; esguicho de água; ação de alongar, de estender; alongamento; prolongamento; 

construção em projetura”, de projicere, “lançar para diante”. Apareceu no Século XIX. A palavra 

recorrente procede igualmente do idioma Latim, recurrens, particípio presente de recurrere, 

“correr para trás; retroceder”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Paralisia generalizada projetiva habitual. 2.  Paralisia física projetiva 

contumaz. 3.  Catalepsia fisiológica frequente. 

Neologia. As 3 expressões compostas catalepsia projetiva recorrente, catalepsia projeti-

va recorrente desperdiçada e catalepsia projetiva recorrente aproveitada são neologismos técni-

cos da Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Cataplexia comum. 2.  Catatonia regular. 3.  Catatonia extrafísica 

reiterada. 

Estrangeirismologia: a sleep paralysis; a out-of-body experience anunciada; o upgrade 

autevolutivo pelo contato recorrente com a extrafisicalidade. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Parafisiologia Holossomática. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Catalepsia 

predispõe projeções. Catalepsia: estímulo pesquisístico. 

Citaciologia: – Ver muito lucidamente prejudica o sentir demasiado (Fernando Pessoa, 

1888–1935). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “PL. A conscin, quando projetada fora do soma, no fenômeno da PL, pelo psicosso-

ma, atua sem os neurônios e os músculos”. 

2.  “Projetabilidade. A mudança da morfologia somática para a psicossomática confun-

de a maioria dos projetores conscientes jejunos, ou noviços, quando projetados”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parafenomenologia; o holopensene pessoal da 

Interassistenciologia; o holopensene pessoal da Experimentologia; os neopensenes; a neopenseni-

dade; os energopensenes; a energopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade no comando 

da ectoplasmia; a autopensenidade sobre o desempenho energético e projetivo; a qualidade dos 

parapensenes da conscin projetada; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a autopesquisa desencadeada pela paralisia frequente do corpo físico; a supe-

ração da angústia diante do fenômeno cataléptico decorrente do conhecimento adquirido sobre  

o mesmo; o alívio pelo retorno do movimento somático adquirido com o relaxamento; o estado de 

animação suspensa praticado pelos antigos iogues; a necrópsia garantindo o atestado da dessoma 

antes do enterramento; a ignorância atrapalhando o conhecimento científico sobre a catalepsia;  



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

2 

o surgimento das Neociências Conscienciologia e Projeciologia esclarecendo condições parafisio-

lógicas ao modo da catalepsia; o tratado Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciên-

cia Fora do Corpo Humano compilando as bases neocientíficas dos fenômenos projetivos; o Ins-

tituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC) abordando o fenômeno em pales-

tras e cursos; o conhecimento teórico e prático da projeção consciente no Curso Integrado de 

Projeciologia (CIP); as religiões mistificando a Parafisiologia; os livros espíritas sobre obsessão 

inscientes quanto à pesquisa parafenomênica; as raras entrevistas sobre temas extrafísicos divul-

gando relatos do fenômeno da catalepsia em programas televisivos; a abordagem neocientífica so-

bre o fenômeno; a posição em decúbito dorsal facilitadora das experiências extrafísicas; o desper-

tamento evolutivo a partir da autopesquisa desencadeada pelas constantes catalepsias; as recicla-

gens existenciais despertadas pelas ocorrências parafenomênicas vivenciadas e pesquisadas; a re-

cuperação de cons (unidades de lucidez) durante a autopesquisa parafenomênica gerando neoposi-

cionamentos em relação à vida intrafísica. 

 

Parafatologia: a catalepsia projetiva recorrente; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático fomentando o domínio energético; o estado interdimensional autovivenciado 

com traquejo; a facilidade de descoincidência holossomática; a assistência com exteriorização de 

energias contribuindo para ativação holochacral; a parapercepção dos chacras mais ativos eviden-

ciando o paracorpo energético; o controle energossomático adquirido com maior soltura energé-

tica; o estímulo às desassimilações simpáticas a partir das autovivências extrafísicas recorrentes;  

o malogro nas tentativas de decolagem do psicossoma; a falta de tecnicidade parafenomênica;  

a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a saída do corpo com lucidez propiciada pelos am-

paradores extrafísicos; a absorção de energias imanentes (EIs) facilitando a soltura das contrapar-

tes do psicossoma ainda presas ao soma durante a decolagem lúcida; o psicossoma lastreado;  

a prática da projetabilidade lúcida a partir do curso Escola de Projeção Lúcida (EPL); a descoin-

cidência holossomática expondo a extrafisicalidade e auxiliando na formação dos paraconstructos 

sobre o parafenômeno cataléptico; o descortino da paracognição ajudando na captação de ideias 

originais durante as descoincidências holossomáticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo abertismo consciencial–amparo extrafísico contribuindo 

para a elucidação das paravivências; o sinergismo intenção cosmoética–vontade inquebrantável 

na busca pelo autodomínio energossomático; o sinergismo neoaprendizado-teática; o sinergismo 

pesquisa neoparadigmática–formação parassináptica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) a partir da autexperiência; o princípio dos 

fatos corroborarem os argumentos. 

Codigologia: o código de valores autopesquisísticos aumentando o abertismo conscien-

cial; o código pessoal de Cosmoética (CPC) estimulando a coragem neocognitiva. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teática da mobilização das energias 

conscienciais (ECs) a partir da própria vontade; a teoria do restringimento ressomático; a teoria 

da Energossomatologia. 

Tecnologia: a técnica da circulação fechada de energias; a técnica do estado vibracio-

nal; a técnica de interrompimento da catalepsia projetiva; a técnica de aproveitamento da cata-

lepsia projetiva; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); o aproveitamento das noites insones 

com a aplicação de técnicas energéticas e projetivas; a técnica da projeção assistida. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico em cursos de campo bionergético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autoprojeciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Proje-

ciologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia. 

Efeitologia: o efeito do uso da vontade na mobilização das energias conscienciais; 

o efeito do direcionamento interassistencial da ectoplasmia; o efeito do conhecimento esclarece-
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dor em detrimento de preceitos místicos; o efeito da experiência parafenomênica sobre a curiosi-

dade do pesquisador; o efeito quantificador do desbloqueio energossomático; o efeito da auto-

comprovação da existência do psicossoma. 

Neossinapsologia: o parafenômeno recorrente ativando as paraneossinapses; a argúcia 

pesquisística estimulando neossinapses parafisiológicas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: o relaxamento psicofisiológico; a minidescoincidência dos veículos; 

o entorpecimento físico; o lastreamento energossomático; a consciência dupla; a aura projetiva; 

a maxidescoincidência lúcida. 

Binomiologia: o binômio catalepsia projetiva–aura projetiva; o binômio estado vibra-

cional–domínio energético. 

Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro; a interação paralisia-angústia; a inte-

ração relaxamento psicofisiológico–domínio somático. 

Crescendologia: o crescendo alienação religiosa–autonomia pesquisística parafenomê-

nica; o crescendo rituais místicos–técnicas energéticas. 

Trinomiologia: o trinômio catalepsia projetiva–relaxamento psicofisiológico–projeção 

consciente; o trinômio mobilização básica de energias–soltura energética–estado vibracional. 

Polinomiologia: o polinômio conhecimento neocientífico–teática conscienciológica–au-

topesquisa parafenomênica–superação de abordagem religiosa. 

Antagonismologia: o antagonismo catalepsia projetiva / catalepsia patológica. 

Paradoxologia: o paradoxo de a imobilidade física poder levar à mobilidade extrafísi-

ca; o paradoxo de a consciência manifestar-se de maneira lúcida apesar do cérebro inoperante. 

Politicologia: a mitocracia; a tecnocracia; a energocracia; a extrafisicocracia; a lucido-

cracia; a projeciocracia. 

Legislogia: a lei da Projeciologia. 

Filiologia: a bibliofilia; a evoluciofilia; a pesquisofilia; a neofilia; a tecnofilia; a parafi-

siofilia; a lucidofilia. 

Fobiologia: a espectrofobia; a tanatofobia; a extrafisicofobia; a projeciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança de ser enterrado vivo. 

Maniologia: a apriorismomania; a nosomania; a mania de atribuir eventos desagradáveis 

a assédio. 

Mitologia: o mito fisicalista de a existência consciencial ser condicionada ao corpo físi-

co; o mito de a projeção consciente impedir o retorno da consciência ao soma; os mitos multimi-

lenares interferindo na acepção de neoverpons; a mitoclastia por meio da pesquisa consciencio-

lógica e da autexperiência. 

Holotecologia: a ciencioteca; a fenomenoteca; a experimentoteca; a verponoteca; a con-

vivioteca; a cognoteca; a energossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Parafeno-

menologia; a Parapercepciologia; a Holossomatologia; a Voliciologia; a Autopesquisologia;  

a Heuristicologia; a Antidogmaticologia; a Priorologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ectoplasta; a conscin energicista; a conscin parapsíquica; o ser in-

terassistencial; a conscin trancada. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o mobilizador de energias; o intermissivista; o cons-

cienciólogo; o evoluciente; o inversor existencial; o reciclante existencial; o tenepessista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a mobilizadora de energias; a intermissivista; a cons-

ciencióloga; a evoluciente; a inversora existencial; a reciclante existencial; a tenepessista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens duplex; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sa-

piens evolutiens; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens 

conscientiophilicus; o Homo sapiens urbanus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: catalepsia projetiva recorrente desperdiçada = a paralisia pré-fenomênica 

com despertamento intrafísico; catalepsia projetiva recorrente aproveitada = a paralisia pré-feno-

mênica com decolagem lúcida do psicossoma. 

 

Culturologia: a cultura do abertismo consciencial; a cultura do continuísmo; a cultura 

autopesquisística; a cultura conscienciológica; a cultura extrafísica; a cultura da autocrítica; 

a cultura descrenciológica. 

 

Caracterologia. Conforme a Parafisiologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 

características holossomáticas ou condições relacionadas à catalepsia projetiva recorrente: 

01.  Circulação: as energias conscienciais se movimentando em baixa velocidade ou em 

quantidade insuficiente para instalação do EV. 

02.  Domínio: a falta de aptidão consciencial na movimentação e direcionamento das 

energias conscienciais. 

03.  Ectoplasmia: a grande quantidade de energia consciencial disponível. 

04.  Holossoma: a facilidade de descoincidência entre os veículos de manifestação. 

05.  Ignorância: o desconhecimento da parafisiologia consciencial humana. 

06.  Iniciante: a falta de traquejo psicossomático do projetor(a) jejuno(a). 

07.  Medo: a projeciofobia diante das primeiras experiências projetivas. 

08.  Parafisiologia: a predisposição parafisiológica a experiências fora do corpo. 

09.  Relaxamento: a relaxação psicofisiológica facilitada. 

10.  Vontade: a ausência do emprego volitivo no trabalho energossomático. 

 

Autocomprovação. A catalepsia projetiva constitui prova irrecusável da utilização de 

diferentes veículos (corpos) de manifestação pela consciência de acordo com a dimensão onde 

atua, estimulando a conscin autopesquisadora lúcida a atentar-se aos fatos, parafatos e realidades 

interdimensionais. Paravivências estimulam autorrecins. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Experimentologia, a mobilização básica de energias 

com a consequente instalação do estado vibracional impulsiona a ampliação do domínio energé-

tico capaz de superar a catalepsia projetiva recorrente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a catalepsia projetiva recorrente, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aplicação  de  técnicas  projetivas:  Projeciologia;  Neutro. 

03.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autoconfiança  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05.  Autodomínio  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06.  Autoqualificação  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

07.  Autossuperação  da  inabilidade  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

08.  Balonamento:  Energossomatologia;  Neutro. 
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09.  Catálise  da  projetabilidade:  Projeciologia;  Homeostático. 

10.  Impedimento  ao  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

11.  Inabilidade  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

12.  Lei  da  Projeciologia:  Legislogia;  Homeostático. 

13.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

14.  Projeciofilia:  Projeciologia;  Homeostático. 

15.  Projeciofobia:  Projeciologia;  Nosográfico. 

 

A  CATALEPSIA  PROJETIVA,  RESULTANTE  DO  IMPACTO  

CONSCIENCIAL  DE  DUAS  REALIDADES  EXISTENCIAIS,  
PRENUNCIA  A  EXPERIÊNCIA  ÍMPAR  DE  A  CONSCIN  

MANIFESTAR-SE  LÚCIDA  NA  DIMENSÃO  EXTRAFÍSICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia a catalepsia projetiva de modo recor-

rente? Qual a compreensão a respeito do tema? O fenômeno despertou quais interesses ou curiosi-

dades pró-evolutivas? 
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